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Introdução: A Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (PNSI LGBT+), de 2011, foi construída a partir de um processo 
democrático e participativo, com vistas a ampliação do acesso equitativo à saúde para 
pessoas LGBTIA+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, intersexuais, assexuais e 
outres). A política inclui a promoção e manutenção de iniciativas voltadas à mitigação 
das vulnerabilidades, às quais esse grupo está mais exposto, que resultam de 
determinantes sociais de saúde como acesso à renda, escolaridade, habitação, entre 
outros. Os movimentos sociais LGBTIA+ são protagonistas na luta pela implementação 
da PNSI LGBT+, pressionando estados e municípios a disponibilizarem serviços de 
assistência à saúde para essa população. Apesar de seus 11 anos de criação, a 
implementação da PNSI LGBT+ vem sendo incipiente, não havendo relatórios 
governamentais relativos à sua avaliação. Estudos apontam que dentre as principais ações 
práticas para implementação da política estão os ambulatórios multiprofissionais. 
Atualmente o município de Santa Cruz do Sul (SCS) conta com o Ambulatório 
Multiprofissional de Atenção à saúde da população LGBTIA+ (AMBITRANS) sediado 
na Universidade de Santa Cruz do Sul. O AMBITRANS desempenha ações de promoção 
de saúde e prevenção de agravos desde 2019, contudo vem passando por reestruturação 
para que haja a composição de uma equipe multiprofissional capacitada para ofertar um 
cuidado integral. Objetivo: analisar como os movimentos sociais LGBTIA+, do 
município de Santa Cruz do Sul, se estabelecem e produzem políticas de saúde, 
tensionando a implementação da PSNI LGBT+, e como integram o processo de 
reestruturação do AMBITRANS. Metodologia: abordagem cartográfica descritiva e 
documental. Será conduzido um processo cartográfico com a produção de diários de 
campo, complementado por pesquisa documental e entrevistas abertas com os principais 
líderes das instituições de saúde e movimentos sociais LGBTIA+ do município. A 
cartografia prevê uma inversão metodológica, em que a pesquisadora se insere no campo 
de investigação sem expectativas delimitadas, na busca por mapear as redes de forças a 
qual o objeto / fenômeno pesquisado se conecta e interage – dando conta de seus modos 
e do constante movimento. As primeiras instituições abarcadas pelo estudo serão: 
AMBITRANS, Conselho da diversidade e Coordenadoria da Diversidade SCS, e ONG 
desafios. Conforme o andamento da cartografia mais instituições podem ser incluídas. O 
projeto de pesquisa será submetido ao Comitê de Ética, seguindo todas as determinações 
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éticas para condução da pesquisa. Os dados produzidos serão catalogados por temáticas 
e analisados frente ao conceito de determinantes sociais da saúde conforme à Organização 
Mundial da Saúde. Resultados esperados: ressalta-se que o método cartográfico não se 
restringe a um produto final, ele parte da realidade e suas implicações para construção de 
um objeto, o qual é maleável aos acontecimentos. Nesse sentido, espera-se com o presente 
projeto de pesquisa conhecer como se constituem os movimentos sociais LGBTIA+ 
municipais, mapear os atores sociais e governamentais que impulsionam na prática a 
implementação da PSNI. Ainda, como a pesquisadora participante ativa, que exerce 
tensão e deforma o campo investigado, espera-se incitar debates e articulações entre as 
instituições e os setores envolvidos, visando promover a efetivação de ações e espaços de 
promoção à saúde LGBTIA+. 
 

  




